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m a de governo para  todos os | 
povos. Molhcr será , ainda, pa-1 
ra  o povo iDStruido. culto, e 

| ordeiro.
j P restem os, pois, n este  dia, 

A R epu b lica  áh i está . Com  nossas h o m enagens de g ra ti-  
e lla  so n h aram  os seus e v an - dão aos fu n d ad o res  da Repu- 
gelisadores. V ivem  a in d a , em  b lica  B rasile ira , 
nossa  m em ória, os nom es inol- Se jam  e llas  p res tad as  aos 
v id av e is  de D eodoro, R uy  Bar- m ortos, n a  possoa dos v ivos | 
bo sa , B en jam im  C o n stau t, q Ue ainda p restam  serv iço  a! 
C am pos S a lles e P ru d e n te  de P a tria .
M orses e tan to s  outros. Sua Itu , c en tro  de p ro p a g an d a ! 
c a r ta  m agna, a  C onstitu ição , R epu b licana , c u rv a  se rev e -, 
a h i e s tá  a in d a, im perandojpm  re n te , a n te  os .augustos p á tr io •;
suas sab ias disposições. São 
passad os 36 annos. Sua co n 
solidação deu-se em 91. T erá  
o povo b rasile iro  lucrado  com 
a  n o va  fo rm a  de governo? 
P a re c e -n o s  qu e  sim . A nós, 
repub licanos, pesa  a ta re fa  de 
p ro c lam a -lo . E  o fazem os com 
o an im o sereno . D u ra n te  e s 
ses 36 a n n o s  o B ras il— e p r in 
c ip a lm e n te  o E stado de S. P a u 
l o —p ro g re d iu  m uito.

Em  todas as esferas da  a c 
tiv idad«  hu m an a , nosa P a tr ia  
d ynam isou , de modo assom  
broso, suas g ra n d e s  forças. 
N ão  houve, é certo , perfeeti-

ta s  da C o n v en ção  R epu b lica-, 
na , feito que im m ortaH sou-nos 
n a  H isto ria  P a tria .

M as ao faze-io ju s to  é que 
nós, ituanos, re p u b lica n o s  d e s 
de o berço , e n th u s ia s ta s  do 
g ra n d e  feito, appellem os p ara  
os nossos hom ens de g o ver 
no, p a ra  os que estão  e x e r 
cendo os 3 poderes, po r e le i
ção, p a ra  que, fazendo  um a 
pausa , m ed item , ho je , nos 
ideais e  nas p regaçõ es dos 
evaD gelisadores da  »C onv en
ção» e do 15 de N ovem bro.

E stam os em v e sp e ras  de 
eleições. V ai o povo e x e rc ita r

ITa— de o, destino , am or, in u tilm en te  
E n tre  nós dois, m edonho se po sta r,
Que havem os nós, desassom bradám ente  
O seu fu ro r  m a ld ito  de arro star.

B em  póãe ser que o tempo, len tam ente  
M ister nos seja , em fim , cap itu lar, 
Desse destino  ao jugo  que, inclem ente  
Nos ha de a té  que vença to rtu ra r.

A n tes pen san do , tão sincero c forte.
O nosso am or, que n a d a  desta vida, 
No-to ha d é  arrebatar, alem  da  m orte

bilidade  em  tudo. Q uem  sab e  uni d ireito  que a L ei lhe  ou-
se no m om ento  a c tu a l a sp ira  
ções e  d ireito s h a  qu e  solici 
tam  a  d u ra  a p p licação  da Lei. 
M as e r r a r  e fa lh a r  é  dos ho 
m ens. O m undo todo e s tá  cheio 
de opiniões d iversas. G o v e r
n a r  um  povo é p ro b lem a que 
d e m an d a  facto res vario s  e 
qu asi im p ond eráve is . Os bons 
e m aus governos teem  as suas 
c ausas nos m ovim en tos dos 
p roprios governad os. A L ib e r
dade é um bem , é a  su p rem a  
a sp iração  dos povos c iv iliz a 
dos. P a ra  e lla , 'e n tre ta n to , h a  
lim ites delicados e im p resc in 
díveis. Sendo e lla  o m elh o r 
qu in h ão  da R epublica , m uitos 
h a  que delia, usam  e abusam , 
e n ca m in h an d o  a  p a ra  a liceu- 
c iosidade. A im p ren sa  deve 
te r  liberdade , m as preciso  é 
qu e  se faça  d istiucção  1 e n tre  
e lla . P e la  m á p ro p ag an d a  d ia 
r ia  das gaze tas, perdem , m ui
tas vezes, os governos, a con 
fian ç a  dos governados. E ’ o 
que tem  sido notado nos 36 
an n o s d a  R epublica . A O rdem , 
lem m a bxpresso no P a v ilh ã o  
A nri-V erde , deve  se r com 
p ren d id a  co nsc ien tem en te , co
m o a p ed ra  a n g u la r  da fe li
c idade co llec tiva . O B rasil d e 
sen v o lv eu  se nestes 36 annos 
de R epublica. O com m ercio , 
a  in d u stria , a  lav o u ra , t iv e 
ra m  im pulso nas  leia da R e
publica . A In s tru c ç ã o  tev e  
seu  d esen vo lv im en to  no tável. 
D esta  depende  a  g ra n d ez a  
do B rasil. P o r e lla  o povo s a 
b e rá  ag ir, com  c la riv idenc ia , 
p a ra  esco lher, pelo voto, os 
bor.s governos. Por e lla  p o 
d erá  o povo b rasile iro  fa ze r 
se n tir  a  su a  indóm ita  força 
e a  sua  sob erana  vo ntade , to 
lhen do  o su rto  dos despo tis
m os reg io n aes  e p rem ian d o  o 
a ca ta m e n to  á Lei e a Ju s t i 
ça, po r p a rte  aos que se aeha -

torga. Se jam  e llas  lib é rrim a s  
no E stado  de S. P au lo . Somos 
urp c en tro  de c u ltu ra  c ív ica  
e rep u b lica n a  do B rasil. A. 
fre n te  dos destinos de uosso 
E stado esta  um e staa is ta  c la 
riv id en te , que  bebeu ñas  lu 
/.es c ív icas  de seu pa i exem - 
plo9 de repub lican ism o  puro.

C onfiem os ern su a  acgáo 
re c ta .

pa trio tieu  lo g ra ra  d e sp e ita r  
e n tre  a nossa m ocidade, e 
a  que bo je  e n ta n to , jinexp li- 
c av e lm e n te , se v a i e lla  fu r 
tand o  “no m ais h u m ilh an te  
e xem plo  de icco m p reh en são  
p a trió tic a  e  desacato  ás L eis.

E ssa  é que é a  v e rd ad e , 
em b ora  m il o u tro s p re tex to s  
su rjam , p ro cu ran d o  v e rg o 
n h o sam en te  c o a tra d iz e - la  e 
ju s tif ic a - la .

N esse ponto , a m a llo g rad a  
e de má m em ória  rev o lu ção  
m ilita r  do a n n o  passado, a s 
sum e o p ape l de ju s tif ic a tiv a

M as mesmo assim , m au  grado, não havem os  .^con^rarins^  ’ te ra a tic a ra e n te  c o n trá rio s  ao
(J  TIOSSO CLTVjOV d c  rG TlllfiC IC tV j t [ U 6 V ld ( l? . sorteio  a lie g a r  que, sò depoisOh, sim , ja m a is  de leve em ta l p e n se m o s ! ' de lia , é que com eçou a  nos-

| sa  m ocidade e n c a ra r  com
j d e ;eu th usiasm o , nu m  qu asi
1 tem or, a  condição de um a far-
| da ao  hom bro, e o d e v e r de

•: re sp e ita -la  e  defende  la , e que
ia  in d isc ip lin a  h o je  e x is ten te ,
j  e  in ra ig a d a  no  seio da  m aio-
! r ia  dos q u a rté is , é  qu e  aos
poucos a v a i in s tig an d o  a  fu-

ordem  política, e a su b stitu i- i repetirm os verdades qu e  o s  g ir  do seu  trib u to  cívico.
ção d o s  em p reg ad o s pu b lico9 b o n s conhecem , porèm  os, Com o porem  si já  não bas-
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POL TICA DE ITU

Jà d issem o s com  franqueza, 
q u aes o s in tu ito s qu e  a lim en
tam os m en to res do  P artido  
R epublicano  de Itu. C idadãos 
cheios de p reocupações de 
ordem  particular, in d ep en d en 
tes econom icam ente, não te n 
do necessidade  de viver de 
política, eiles se sacrificam , 
exclusivam ente, po r am or a 
Itú.

, T o d o s  que no s conhecem  
po derão  a tlesta r o  que vim os 
affirm ando. E’ bastan te  v e r
m os com o tem  sido com pos 
ta a ediüdade ituana. D esde 
seú  presiden te  e seu  prefeito  
são  ituanos qu e  íazem sac ri
ficio, de ix and o  seu s g ran d es  
negocios para, un ido s, e s tu 
darem  e resolverem  os p ro 
blem as adm in istrativos, cu i
dan d o  de Itú com  carinho  de 
b o n s  filhos.

S obre  o correcto  proceder 
d e sses  c idadãos a ninguém  
que tenha consciencia  e que 
preze a verdade e a justiça, 
será licito alinhavar a m enor 
sensura .

B astante serà a íten tarm o s 
pata  o m odo  c o m o  têem  sido 
tra tad os to d o s os  “funcciona- 
rios p ú b lico s m unicipaes e 
e stad uaes, a m aior parte  dos

seria  fataí.
O s chefes da política iiuan3 

conservam  se acima d e ssas  
p reocupações  rasteiras. Elies 
íeem em m ente .o .bem esia r 
da co llectiv idade iufana. 
Q u a n to  á p ro b 'd a d e  d o s  che 
fes b asta  a tten tarm o s para os 
prefe itos, qu e  são  chefes do 
execu tivo  m unicipal, para ver
m os que elles p ro cu ram  ci 
d adãos p ro b o s  para d irig ir os 
n egocios m unicipaes. D esde 
o dr. G racian o  G eribello  até 
o  actual prefeito, foram  coi- 
locados n esse  p o s to  de m aior 
confiança do  partido  e na 
vice prefe itura , c idadãos de 
iim bado proceder.

N ão  qu eram os dizer, e n tre 
tanto, que e sse s  h o m ens só 
acertaram  e que as su as  a d 
m in istrações teem  sido  b ri
lhan tes.

M as que agiram  com 
impeccavel p ro b idad e  e com 
o um co e evclusivo fito de 
bem  sevrir a Itú .

D ir-nos ão que inuti! será 
e starm o s a rep isar e sta s  ver 
dades. D irem os que não , 
po rque a m aledicencia não 
tem en tranh as, é má, é cega 
e cam pea po m p o sam en te  em 
su as e n g a n o sasg  ro u p ag en s. 
A verdade è recatada, é pu 
dica. N ecessário  será  façam o 
Io brilhar, luz m eridiana, 
para qu e  o m érito  real seja 
prem iado  e c o n s ta tad o . E s 
tam os em vesp e ras  de e le i
ções e nunca se rá  dem ais

m aus p ro cu ram  em bacinar. tasse, essa  c irc u n s tan c ia , e a 
Q u a n to  ao  facio de pom - m á in te rp re ta ç ã o  que lhe  dá  

pearem  p o r ahi a lin h av ad as a nossa m ocidade a qu al, bem  
affirm ativas de su p p o s ta s  des- se vê, o estim u lo  fa lta , dos 
intelljgençi.as no  se io  do  qu e  llje. appn tem , inex perfen - 
P artido  ou de falta de apo io  te  que é, a sub lim idade  da 
po r parte  d e s  chefes da po - sua m issão, não têm  fa ltado  
litica paulista, o s  p io p r io s  m uitos re p re se n ta n te s  do D i- 
factos, em sua n u le z ,  s e  re ito  que, disso fazendo , do- 
incum bem  de desm entir. Am de-se d izer, o seu meio de  v i
da ha p o u co s  d ias tivem os da, sem  a tte n ta r  ao p ape l an- 
p ro vas inco ntestáve is  d isso . ti pa trio tico  a que se p restam , 

Agora o lhem o s para o que a rv o ra d o  se têm  em p a tro n o s  
se passa  d en tro  d o  n o s so  ¡dos jo v e n s  sorteadoe, facu l- 
P artido  Político  e verem os i taudo-lhes, e instigando -lh es  
que o s  seu s e lem en tos e s tão  ¡á  isen ção  do serv iço  m ilita r?  
un ido s. Para  rebater in s in u a-j E  assim  é que m uitos m o 
ções, d isse -n o s  um  am igo  jços, e aq u e lle s  sob retudo  que 
e influen te  p e ssô a  do  Pa ti- m ais ou m enos in cap azes  de 
do : eu direi sem pre, com o co m p re h en d e r a  sua  m issão,
um estad is ta  sul-am ericano: 
« tudo  n o s  serve, nada n o s 
separa  1» E ssa  é a verdade 
purissim a.

D olorosa, e x tre m a m e n te  
do lorosa  é, p a ia  qu em  de
v id am en te  a e n c a re  e a n a ly 
se, a  in d iffe rên ça , a d ep lo rá 
v e l iu d iffe ren ç a  que vem  de
m onstrando , a m ocidade b ra 
s ile ira  a c tu a l, no c u m p rim e n 
to de um  dos seus m ais sa 
g rado s d ev e res  civicos.

pelo seu c u ltiv o  m esquinho , 
não com prehen dem  porisso  
m esm o a ind ig n id ad e  do seu 
p rocedim ento , deix ado  se têm  
le v a r  p e las lab ias do iradas 
desses ad vog ad os sem  cons- 
c iência  e escrup ulo , fug indo  
aos ap e llo s  da P a tr ia , q u e  ou
tro  fim  não v isam  que to rna- 
los, em  q u a lq u e r lem po, aptos 
a defende-la .

O ra , isso, in s tin e tiv a m e n te  
re v o lta  a todo o e sp irito  p a 
trio ta , m ax itné  n u m a  època, 
como a que a tra v e ssa  a nossa  
P a tria , em  que m ais do que 
nu n ca  necessita  e lla  6o apoio 

] incondicional, e da  ded icação ,

re m  invesiidos de a u to r id a d e .| q u aes  pertencia a um a facção 
A R epu blica  é a  .m elhor f o r - ' adversa. O u tra  qu e  fosse  a

CENTRO DOS MOTORISTAS DE ITU
A Direetoria provisoria, tendo designa

do o dia 16 do corrente, para eleição da Di- 
rectoria definitiva, convida, os associados pa
ra a Assemblea Geral que terà lugar nesse 
dia ás 9 horas da noite, nos salões do Ituano 
Clube, gentilmente cedidos por sua Direetoria.

F a llo , com respeito  ao Sor e da  lea ld ad e  fla g ra n te s  de 
teio M ilitar ob rig ato rio , que  | todos os seus fnhos! 
em seus p rim eiros tem pos S em p re  fui, a lem  disso, p a r 
tan te  en th ueiasm o  e a rd o r tidario  e apolog ista  do Sorteio

M ilita r obrigatorio , tendo se m 
pre  pensado, constitu iu , o seu 
estab e lec im en to  em  nossa P a 
tr ia , in ic ia tiv a  essa  qu e  e n 
con trou  em  B ilac, o saudoso 
e b r i lh a n te  p o eta  pa tric io , um  
dos seus m ais a rdorosos p a 
tronos, o un ico m eio pelo q u a l 
possivel seria , aos aposto los 
da  ra ç a  in c u tir , ao e sp irito  
da  nossa m ocidade, a  noção  
e x a c ta  do d ev er, e o  g e rm en  
do v e rd a d e iro  pa trio tism o, des
p e rta n d o  a , da  su a  m o d o rra(
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A C I D A D E ’1
EXPEDIENTE

Redacção e officinas

tantes na constituição da nacio
nalidade brasileira.

Itu, em tem po não rem oto , 
briihou  no scenario da polqica 
nacional como eatrella de prí-

Praça Padre Miguel 5-A ! mê ra magmitude.» • , °  Em dados m om e1 tos todas
v m o  S*^ U raSi  r í n m i  as att enÇões se  voltavam para AN NU  ̂ 1 5 |) 0 u ü  a nossa cidade, com o a inve-Secçao livre e editaes. jar*lhe as premissas!Linhã 300 reis Aqui foi que surgiram a luzRepetição 150 reis.do mundo os ma.ores homens1 v 1 do antigo e novo regimen.

A n n u n c io s : Enum erados seria po r em ou
vida o conhecim ento hístorico (N as 3.a e 4.a p a g in as) ¿3 nossa gente.

Um a p a g i n a ....................50§Ooo O s insignes filhos desta ter-
»  25^000 | raj por seu valor e acção, nos

f p  »  ' 15íOOo | legaram  um nome glorioso que
N as l .a  e 2 .a pag inas, pr^- devem os guardar, para que nos 

ços a conv en c io n ar se. (sirva  de ideal a novas conquis
— —  tas em todos os ram os da hu-

A s a s s i g n a t a r a s  e  p u -  m ana açtividade 
o l ic a ç õ e s  s e r ã o  p a g a s  a -  E’ nosso dever i.ão som ente t- , i  g u ard ar a herança dos nossosu i a n t a a a m e n t e .  antepassados, como acrescenta'

Ia, por todos os meios possí
veis, para assim dem onstrarm os 
tambem a nossa pujança nas 
conquistas do p ro gresso  e 
transm ittiruins, por nossa vez, 
aos v indouros não só  a h e ra n 
ça das relíquias do passado 
com o as conquistas da g e ra 
ção actu .1.

Devem os, pois, m archar com 
passo firme e occupar o posto 
de honra qne nos cabe na van
guarda do E stado, e quiça do 
Brasil.

E’ preciso não desfalecer
mos na luta  de novas conquis
tas no e m p o  do progresso  
nacional e term os po r lema — 
C onfiar e Vencer!

p a ra  a a sp ira çã o  d e  ideaes 
grand iosos, e de pensam en tos 
no bres e varon is! Estou, pois, 
nesse ponto , com o professor 
A ccaeio de C am argo , que em 
um dos seus b r i lh a n te s  e re  
cen tes  a rtig o  sobre  o assum p 
to, m uito  bem  defin iu :

«Fugir, o cidacào, ao d e v e r 
qu e  a lei lhe  im põe fu r ta r  se 
a  e n g ro ssa r as f ile ira s  do e s e r  
c ito  nac io n a l, è um  c rim e  im 
perdo áve l. M aior e rro , m ais 
accen tu a d o  c rim e , é c o n c o r
re r  a lgu em  p a ra  a  isenção  
dos sorteados, d aq u e lle s  que 
a  P a tr ia  esco lheu  p a ra  serv i- 
la.«

Sim . Q ue no  conceito  des' 
sas p a la v ra s  m edite  e çeflic ' 
tarn , consc ienciosam en te , a ' 
qu e lle s  jo v e n s  todos que o 
não sou beram  a té  aqu i fazer.

E o x a lá  qu e  v e n h a m , por 
m eio de ltas, a  c o m p reh en d er 
o e rro  em  que labo ram , e 
üoi m eio d e lias  an im ados se 
sin tam  a cu m p rir , com p a tr io 
tism o e desassom bro  o seu d e 
ver, fazendo  jú s  ás  trad ições  
da no«sa ra ç a , e a a lm a  v e 
n e ra n d a  e hero ica  dos nossos 
an tep assad o s, cu jos gesto s de 
dedicação e d e sp ren d im en to , 
e cu jos exem plos d e le ? Id a d e  
pa trió tica , ju s to  e honroso não 
seria  p a ra  nós que p o s te rg á s
sem os, nós qu e  som os as e s
p e ra n ç a s  d a  P a tria , p a ra  d a r 
mos ouvidos ás in sin uações 
g ra tu ita s  de m uitos que, tudo 
po derão  se n tir  e a ffag a r, m e
nos ) desejo  de v e d a  e n g ra n 
decida, e as su a s  traüiõões 
re sp e ita d a s  1

tlarnín io B. Leme

Serviço de Hygiene Municipal
RUA DO COMMERCIO 161 (Em frente do Largo do Carmo)

Tratam ento gratuito das molestia infecto-contagiosas, principalmente das 
verninoses intestinaes (AMARELLÃO, lombrigas, solitarias, etc.), traclioma 
sypbilis (so no começo) e molestias venereas.

AVISO IMPORTANTE; A não ser o tratam ento das verminoses intes
tinaes (que são e serão feitos a qualquer pessoa), somente serão attendi- 
dos para os demais tratamentos quem provar falta de recursos u misera- 
bilidaie, apresentando attestados firmados pela autoridade policial local. 
NÃO SE A TTEND E AS CONSULTAS EXTRANHAS AS M OLESTIAS 
INFECCIOSAS, não se applicam injecções receitadas por outros médicos, 
a não ser as pessoas absolutamente pobres; não se fornece remedios para 
ser tomados em casa.
TODOS OS TRATAMENTOS FE IT O S NO POSTO SÃO GRATUITOS, 
QUANDO ESTIVEREM DE ACCORDO COM O ACIMA _ REFERID O .

A não ser os EXAMEío DE FEZES (que são serão feitos a qualquer 
pessoa), os demais EXAMES DE LABORATORIO, sangue, urina, escarro, 
etc. só serão attendidos os que trouxerem indicação dos médicos desta e 
das localidades vizinhas, por escripto.

HORARIO: Para tomar o remedio dos vermes intestinaes das 7 ás 9 
da manhã, todos cs dias uteis, para curativos de trachoma das 8 ás 10 da 
manhã, todos os dias; para injecções das 1 à 2 da tarde, para consultar o 
medico das 2 ás 3 da tarde; para saber o resultado dos exames de labo
ratorio (fezes) das 3 ás 4 da tarde.

O Posto, està aberto todos os dias uteis das 7 da manhã ás 4 da tarde.
O Medico só attende a consultas ou assumptos particulares em sua 

residencia Hotel Peres.
Dr. Castro Simões.

urnas. Os nossos chefes despertando vivo enthu- Rural Fazenda Santa
esperam ansiosos esse 
dia. Elles teem plena cer-

Itu 14 de N ovem bro de 1925 t e z a  T le  0 m o v i m e n 
t o  i a s  u r n a s  s e r á  g r a n d e .
Esperamos, pois, confian
tes, que todo o eleitGr
que faz parte de nossa1 possados solennemente 
pujante agremiação, v á . com a presença de to- 

jás urnas, em 29, do cor-¡dos os associados e con

Fernando Gebaili

siasmn. | B arbara—D. ¡Felicidade
Hontem, na forma dos J  Rocha. Dia 9—Escola Ru- 

estatutos, foram eleitos | ral de Jacaré—Cabreuva 
os novos directores da S—D. Almira Ritter. Dia 
sympathica associacão. 110 — Escola Rural de Ta-. 

H oje serão elles em- guá—Cabreuva—D ‘ An-
NOTICIAS

Confiar e vencer

A  eleiçilo do dia  ‘21)

Approxima-se o dia em 
que o eleitorado vai dar 
o seu voto aos cidadãos 
que deverão occupar, no 
triennio de Janeiro de 
1926 a janeiro de 1929, 
os cargos de vereadores 
e juizes de paz.

As eleições municipaes 
são as mais concorridas, 
porque dizem de perto 
com a vida dos munici
pios. Em muitos munici
pios paulistas a agitação 
è enorme.

Alguns ha que veem 
seus filhos em luta- Aqui 
felizmente, desde que os 
actuaes dirigentes assu
miram as redeas do po
der, tudo corre da me
lhor forma possível. O 
nosso eleitorado, em sua 
maioria, interessa-se pe
la administração. Para 
isso provar, teremos pou
cos dias. Em 29 do cor
rente vamos ter uma 

concorrida. As-

H a na vida das naçõés mo 
m entos crtícos para a naciona 
idade.

E ntre  estas nações ha povo 
predestinados a m arcar com 
mãos firmes os destinos da na 
ção; en tre  estes povos ha cida
des qn e  se dstaca n de um  m o
do vigoroso na vida nacional; j e l e i ç ã o  _____entre estas cidades sobresahe a | sj(n 0 esperamos. Todo 
histórica e legendariaictdade dej . -, , 6Itu donde acalentou e se levou eleitor _ deve exercer o 
i cabo a emancipação poIitica 'seu direito de voto. E ’ do povo brasileiro. Por todos, dever de todo o bom cios motivos, pois, merece-nos o mais acatado respeito e vene-,

está  terra  previlegiada. s e J a r  u m a

rente, postar os nomes 
que irão compor a nova 
Üamara e o juizado de 
paz.

-
** '* Vi' - \

' U 'W
. v  Í-Ó--U/ -i

 cr

- -  P í n «  O B A N H O  =  

- M P i r L L f Z A R  A P E L L E  

0 A N H O  D A S  C R I A N  A S  

P Á  R S  A, Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E  

—  O  —

"  f  ^L j - À Ú  1  l> ia ii .
(S a b ã o  Ifnutdo)

vidados.
E x a m es Escolares

Nos grupos 
«Cesario Motta» e »Con
venção de Itu», os res
pectivos directores pro
fessores Gastão da Silvei
ra Machado e Firmino 
Teixeira estão proceden
do aos exames finaes dos 
alumnos. Esses exames 
teem sido’ escriptos e 
oraes.

Nas escolas isoladas 
do 28.o districto o sr. 
professor Accacio de Vas- 
concellos Camargo, ins
pector escolar interino, 
tem procedido aos exa
mes, na forma do regu
lamento.Foram  examinadas as 
seguintes escolas:

Dia 7 Escola da Raia— 
Capivary — D. Ondina 
Machilli. Dia 7—Escola

na M. Camargo. Dia 11 
—Escola Rural da Var- 
zea—Cabreuva—D. An
tena Fancelli. Dia 12— 
Escola Rural de H elve
tia —Indaiatuba— D. I r-  

, I linda Maffei. Dia 13— esco ares j g sccqa J£ura|  (J0 Tomba-
der — Indaiatuba — D. 
Francisca Amaral. Dia 
14—Escola Rural do Es- 
tanislau—Indaiatuba—D. 
Julia Affonso.

Esses exames prose- 
guem ate o dia 30 deste 
mez.
G rn po D ram ático

< Jitáo Caetano»

Em reunião  realisada em 
10 do corrente, foi fundado , 
nesta cidade, mais um g ru p o  
Dram attco.

Na mesma reunião , foi ac- 
clamado seu presidente hono
rario o sr. D iogenes N unes de 
O liveira, ficando a sua d irec
ção a cargo dos esforçados 
amadores, José Silya e Paulo 
de Assts. O corpo scenico ficou 
constituido das senhoritas, M a
ria Elias G ianecchine, Nene

Etnano flu fcc

Para commemorar a 
eleição da nova directo
ría e a entrada do novo

K3ÍX32HlX30rZ2nSlK. KSB31S51ï3lïS5Z/HSSÏÏ2SiEEŒS«3g
CLINICA DENTARIA

dadão. O ituano quede- anno social, o Ituano
bôa adminis- Clube abrirá hoje os se

que se pode"d"izer com o 'rg ir tração á sua terra, deve- us solões para nma par-Iho-foi uma das mais impor- rá correr, presuroso, às tida dançante que está
:?çao

DE
3
§¡9 A f f o n s o  C e l s o  d e  S otjza  M a u RIn o

a  C iru rgião  D e n tis ta  ¡0]
0  G a b in e te  ins ta llado  com  tod o  capricho , h yg iene e p re c e ito s  da f i  * 
R  S c ien c ia  M oderna,
g  P R E Ç O S  M O D 1CO S -  RUA D O C O M M E R C lO . 96 -  ITU g

E’ hoje que a CASA 
JOSEPHINA inicia a suacollossal liquidação
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larussi e srs. Paulo d e j  Assis, 
José Silva, Adolpho M agalhãí s, 
E dm ur Antunes, C icero Prado, 
Salomão Oebaile, Francisco
M artins Sobrinho, N oberto
C o rria , Pedro  Qianecchini,
M oacyr de Almeida, A ntonio 
Bortolotti, Jalio O s a r  P im eita  
e E dgar Rruni.

Para a sua estrèa foi escolhi
da a conhecida peça dram ati- 
ca  em 3 actos, «Os dois S ar
gentos:», cujas purtes ja estão 
sendo bistribuidas.

D elegacia  de Policia

T endo sido rem ovido de Mu- 
gy-G uassu para  esta cidade, 
assum iu as funcções do seu  
novo cargo o d istincto  m oco 
s r . C ornelio Lessa, delegado 
de policia.

A ’ nova gautoridade felicita
mos desejando d u rad oura  p e r
m anência nesta ^cidade.

B a n c o  de I tú
Presidente : Alberto de Almeida Gomes
Secretario: Joaquim  Galvão de F. Pacheco -

Vice-Presidente :"JJoão da Fonseca Bicudi 
Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

Balancete em 3 1  de ©ntufer® de 1 9 S5
A C TIV O

!
PA SSIV O

Capital a realisar . . . . . . s. .
Letras descontadas ....................................
Effeitos a receber po r conta de terceiros 
Em préstim os em conta corren te  . J . 
Acções em c a u ç ã o ..........................................

264:00050001 C a p i ta l .................................................. ..........................  1.000.000500
1.359:1101250 F un do  de r e s e r v a ........................ 25:000$000

276:1321550 j L ucros  e P erdas . . . . .  5:2435134 30:243113
185:9988550

80:0001000

S

J t \
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Ä \
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C A N C R O S
y

BOCEAS Ij

MUROS Y PAS80S I I EM PÎGEÏÎS I
- Ä  «

i

C orrespondentes :
Saldo a disposição deste Eanco . . . .  

C A IX A :
Em moeda corrente  e em deposito no 

Banco do Brasil e ou tro s bancos . . 
D iversas c o n t a s ......................................................

D E P O S IT O :
Em conta co rren te  com juros 

« » limitada
69:322$948 [ A prazo f i x o ..............................

962:1618980
69:030.1800

223:8008000 1.254:992578

! C redores por letras á cobrança 
463:2038498 ; Caução da D irectoría . . .39:4605200 '

276:132555
80:000$00

2:757596
93:101557

Itu, 9 de Noven b ro  de 1925
a) E R N EST O  FA V E R O , contador

2.737:227$994 C o r r e s p o n d e n t e s ......................................................
['D iversas c o n t a s ...........................................................
1 27737:227899

S E . ou O
a) L U IZ  G O N Z A G A  B 'C U D O , D irec to r G eren te

sala n.o 4, pavimento inferior, so; B e n e d ic to  P e r e i r a  d e  
nella votarão os eleitores alis- T o le d o ; te s te m u n h a s ,L u iz  tados de n.o 751 a 1000 ; -  a J o g é  Z  C n n h ,  J o s è ‘ A q .

%© BEPaRRSSCETOHIFKAHDD̂
$  0 SAMGUE COM 0 Ató s iB if
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quinla secção funccionará na 
sala n.o 5, in ferio r, nella v o ta 
rão os eleitores alistados de n.o 
lO p l, 125o: — a sexta secção 

¡¡funcciouarà na sala n.o 6 , pa- 
iv im ento  inferior, nella votarão 
jo s  eleitores alistados de n.o 
l 1251 a 1500; —  a setima se

ção funccionará  na sala n.o 7, 
pavim ento superio r, nella vo
tarão os eleitores alistaaos de 
n.o 1501 a 1750; —  a oitava 
secção funccionará na sala n.o

RIEREIS SEMPRE %SAU5EeBEM/’

E d i t a e s

tonio de Lima, José Pe
reira da SiLa, Francis
co Pereira de Toledo, 
Benedicto Mina, João 
Baptista da Cunha, José 
da Cunha; réo preso, 
Braulio de Oliveira, testemunhas: José Antunes 

‘Braga, Joaquim Andrie- 
¡ta, Miguel Jorge, Elias

to Ferraz Sampaio, que 1 Aguardente, a virem pa 
attanderà 'aos mesmos gar nesta estação fisca 
interessados no Hotel em dinheiro a importa: 
Perez, onde será encon- - cia de seu debito do 2. 
trado diariamente das 12 semestre, no prazo qu 
ás 14 horas. Outrosim ; decorre de l.o a 30 d 
avisa que as publicações! Novembro, 
referentes aquella fallen- j Findo este prazo terã 

ia continuarão a ser de pagar com multa d

„.pavim ento superior, deite [ J o r g e  e  A n d re  B u o n a n i;  
votarão os 'eleitores alistados ir é o s  a f ia n ç a d o s , P e d ro  
de n.o 1751 a 2000; finalmente! P a c h e l l i ,  M a u ro  P a e h e l l i  
a nona secção funccionará na g B e n e d ic to  P a c h e l l i  e sala n.o 10, pavimento j u p e j  ^  p roceggog  q u e  eg ti.
rior, nella votarão os

m83
m s

©

«?
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Pedro de Paula Leite de 
Barros, presidente da Camara 
Municipal d ’esta cidade de Itu, 
na forma lei etc.

Faz pubiico que, devendo 
realisar-se no dia 29 do cor
rente mez, as eleições de ve* 
readores e Juizes de Paz e de 
um  Senador Estadoal, a C a
m ara em seasão ex traord inaria  
de 9 do corren te  e de accor- 
do com o Dec. n.o 1411, de 
10 de O u tub ro  de 1906, d iv i
diu o eleitorado d ’este muni 
cipio em secções eleitoraes e 
designou o edificio oublico 
Estadual do G ru p o  Escolar 
C esario M otta, situado á ru a  
Paula Souza n.o 24, onde de
verão funccionar as mezas elei
toraes d ’este districto, pela fo r
ma seguinte: — A prim eira 
secção funccionará na sala n.o
1, ^pavim ento inferior, nella 
vo tarão  os eleitores alistados 
de n.o 1 a 150; — a segunda 
secção funccionará na sala n.o
2 , pavim ento inferior, nella 
votarão os eleitores alistados 
de n .o  251 a 500; —  a ter- 

íceira  secção funccionará na
sala n-o 3, pavim ento inferior, 
nella vo tarão  os eleitores ;alis 
tados de n.o 501 a 750; — a

alistados de 2001 a 2196.
D ado e passado n ’esta c ida 

de de Itu. aos nove dias do 
mez de N ovem bro do anno 
de mil novecentos e vinte cinco 

E u , Luiz A ntonio Mendes, 
secretario da Camara que o 
escrivi.

O Presidsote 
Pedro de Paula beite -de Barros

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca, 
de itu, etc. . .

FA Z saber aos que 
o presente edital virem 
ou delle noticia tiverem 
que de accordo com a 
lei n' 1057 de 23 de D e
zembro de 1906, fteam 
intimadas as testemunhas 
abaixo arrotadas para 
comparecerem no edifi
cio da Cadeia Publica e 
Sala das sessões do Ju- desta cidade, duran-

verem preparados até o 
Jury. E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, mandou passar o 
presente edital que será 
affixado no lugar do cos 
turne e publicado pela 
imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Itu, 
aos treze de Novembro 
de 1925. Eu, Benedicto 
Esteves Rodrigues, es
crevente habilitado o es
crevi. E u Lauro de Pau 
la Leite, escrivão do Ju 
ry, o subscrevi. F rede
rico Roberto de Azeve
do Marques.

feitos nos jornaes «A 
Cidade» e «Republica» 
desta cidade e Diario 
Official deste Estado.

Finalm ente faz pubíi- de 
co para os fins do art.
86 da Lei 2024 de 
17—12—1908, que a u- 
nica credora admittida 
até esta data na fallen- 
cia é a Companhia Agrí
cola e Industrial de An- 
gatyba. com um credito de 50:000$000.

Itu 11 de Novembro 
de 1925.
Cornelio Viera de Moraes

20 o|o, alem de ficarec 
sujeitos á cobrança exí 
cutiva.

Collectoria de Itu, 1. 
Novembro de 192c 

O CO LLECTO R 
Virgilio da Silva Cout<
E ditaes de casam en to

¡nn

DE FERIDZI
ry,te a quarta sessão ordi
naria do Jury, designada 
para o dia 23 do corren 
te mez e anno, às onze 
horas, até serem chama
das a depor, por occa 
sião dos julgamentos dos

quarta secção funccionará na: seguintes réos : rèo pre-

H viso aos in te ressados
O abaixo assignado, 

tenHo sido nomeado li-

Eyiste em meu carto rio  á 
Rua Paute Souza n.o 59 uara 
ser p ro testada  p o r falta de 
pagam ento um a duplicata de 
factura do valor de Rs. 78 ^400  
(Setenta e oito mil e qu atro  
centos reis): devida po r José 
A ntonio Pom peu.

Pelo prasen te intim o o refe' 
rido  dev„dor a pagar a im por 
tancia da alludida D uplicata ou 
dar as razões po rque  não  o 
faz e na falta o  notifico do 
com petente protesto .

Itú, 15 de N ovem bro de 1925 
O Tabellião de Protestos 

L auro  de Paulà  Leite

O cid adão  A N T O N IO  A L M EID A  T( 
L E D O , o fíicial do R eg is tro  C ivil n e s ta  < 
dad e  de Itu, e tc .

F aço  s a b e r  a quem  o con hec im ento  de 
te  p e r te n c e r , q ue p era n te  o R eg is tro  C 
vil p re ten d em  h ab ih ta r-s e  os c o n tra h e n t 
ò u e r in o  B ellon  e d. M aria M orini so lti 
ro s  b ra s ile iro s, e lle  com  23 a n n o s d e  eda 
laav rado r n atu ra l e ra s id e e te  no municip 
B airro  do P inheirinho  filho leg itim o  
R icard o  Bellon  c  d. P inceni S an ta , ita lian  
re s id e n te s  no B, do P inheiriuho, e lla , cc 
17 ann os  de idade p r. d o m es tica s  natuia] 
re sid en te  r.o m unicipio , no cam po  Villa N 
v a  filha leg itim a  de Seg nd o  M orini e 
E rn es ta  L ae tan  ita lian o s, re s id eu te s  < 
sua ccpipan hia .

O s q u aes  c o n tra h e n tss  exhibiram  
p re c iso s  d o cu m en to s. Si alguem  so u t 
de algum  im p ed im en to , id e v e  acu sa i 
p ara  o s  fins de d ire ito .

Itu, 7 d e  N ovem ro  de 1925,

quidatario na 
de Candini & 
sociedade esta 
da dos socios 
José fGandini 
Feriozzi, avisa aos inte
ressados que constituiu 
seu procurador nesta ci 
dade o advogado Augus-

f allen cia 
Feriozzi, 
const,itui- 
solidarios 
e Miguel

Antonio de Almeida Tolei

ED ITA L
De ordem do Sr. Dire 

ctor do Thesouro do Es 
tado convido a todos os 
Srs. contribuintes que fo 
ram comtemplados no lan 
çamento do Imposto de 
Cmmercio Industria  e

Prorogaçí&o «ie F raso
Imposto de Cafeeiros 

Viação Rural 
Aviso aos contribuint 

dos impostos de cafeeir 
e viação rural, que o £ 
Vice-Prefeito em exen 
cio, prorogou, até o d 
10 de Novembro, o pr 
so para pagamento, se 
multa dos referidos ii 
postos.

Findo o praso dá pi 
rogação, se fará a c 
brança com mais 15 £ 
de multa.

Itu  3 de Novembro 
1925. O Collector Mu 
pal, Hum.berto S erv i 
da Costa.
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HOJE, á s  7 e ás  9 h o ra s  ®em ponto, H O JE 
F\ sen sac io n a l p rodueção  do P ro g ram m a 
S errador:A panthera Negra
d ram a  em  6 partes, da F irst N ational Pi- 
c tu res, in teupretado pela íu lg u ran te  estrel- 
la F lorence Reed. E ’ um  íilm de especial 
ca th eg o ria  e um a com edia sob o titulo: 
«D engoso vai gosar» , com  Jum m y hlubrey

AMHNHA —- A pedido g era l o íilm:
Pa DEIRINHO DA V E N E Z a

Tcrça lGira 1PEIDULI1 »EU ÍITE SfTE
Lila Lee.

Q uarta-fe ira : a  sup er p rodueção  da U niversal 
com  a in te rp re tação  de H erbert Raw ilson, 
o in terp re te  do film «Flor de Nápoles», 
4.a  íe ira  n e s ta  sup er produeção:Fazendo o Impossivei

âe Movftis i
Naíhan Ave rb ac k  & Fi lhos

Rua do Commerdio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO 
Rua Ruy Barbosa— 6 9  — S. ROQUE

CÕ<XXXXX>
Vendem moveis camas de ferro, simples e 

esmaltadas, roupas feitas, calçados, 
chapéus, cobertores, acolchoados 

ternos sob medidas a longo 
___________ prazo, etc, etc. !

DE EXTREMA
UTILIDADE

PARA O TRABALHO 
E  OS PASSEIOS

DOUBLE PHEATON

3 :950$000
POSTO VAGÃO S. P A P L O  

e rm  p a rtid a  e lé c tric a  e rod as 
d e sm o u tav e is ,|m as  600$000

«Boas e s tra d a s  e n cu rta m  d istanc ias, un em  povos e trazem  progresso»

CJuaraitiMina
Heroico medicamento contra a dôr

Efíeito rapldo, ssgurO 8 infallivel nas
D O R E S D £  CA BEÇA  

O R IPPE
N ER V R A LG IA S

R E SFR IA D O S
R H EU M A TISM O  

IN FL U EN ZA  
C O L IC 4 S  DAS SE N H O R A S

Não C o ntem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  20 C O M PK IM ID O S 
EM  E N V E L O P P E S  q E U M A  D O SE

E’ hoje que a CASA JOSEPHINA inicia a suacollossal liquidação

e tíi. Domingos Sam paio  Ferraz

Polytheama
Emp. L. D ’ONOFRIO PTTONE 108

em matinée, HOJE —
so as  am ig as  p a ra  assis tirem  a  m issa  de 7 .o JEMMY M JBREY em  um a m agnífica  com ed ia  em  2 p a rte s  dnplas. 
d ia que m and am  ce leb rar n a  ig re ia  M atriz,' 
no  dia 18 do corren te , q u a rta  feira, á s  7
h o ras  da m anhã 
e tio

po r in tenção  deseu  irm ão
J > ® i s a S i a g £ © s  S i f t s í s g ô a l ©  F e r r a z

fallecido no Rio de Janeiro . Por este  acto  de 
religião e caridade, confessam -se desde já  
ag radecidos.

C I N E M A  P A R Q U E

Cuidado com vossas Filhas
D ram a em  6 p artes  com  BRIHN WHSBURNS

E m p . F r a n c i s c o  D a n n a  — — -  — — ITU  1

Em soirée, Jem m y A ubrey — C om edia em  2 p a rte s  e o m onum ental 
d ram a em  9 p a rte s  e in te rp re tada  por um nucleo de a rtis ta s  con he

cidos do publico, com  o suggestivo  e a ttrah en te  titulo:MYSTERIO da ROSA


